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RESUMO: O instrumentador deve estar atento à manutenção da assepsia de 

toda a equipe cirúrgica. É importante que ele possua conhecimento e aplique 

os princípios de técnicas assépticas, tendo noção espacial a fim de evitar 

contaminação da sua mesa com movimentos repentinos ou inesperados de 

qualquer membro da equipe cirúrgica. A responsabilidade constitui a base da 

consciência profissional do instrumentador, que deve constantemente ser 

aprimorada, para que as suas ações sejam corretas ao máximo. Como 

qualquer dos outros elementos da equipe, o instrumentador deverá reger-se 

por normas de conduta pertinente à sua posição, como guardar sigilo 

profissional. O presente estudo é do tipo exploratório descritivo com 

abordagem quantitativa, teve como objetivo verificar a percepção dos discentes 

e egressos na formação do instrumentador cirúrgico em uma instituição de 

ensino. A amostra foi constituída por 23 egressos e 16 discentes da Escola 

Técnica de Saúde de Cajazeiras – ETSC.  A coleta de dados foi feita de maio a 

julho de 2016 através de um formulário. Para análise dos dados, foi utilizado o 

programa Statistical Package for the Social Sciences. Os resultados desse 

estudo expõem como ideias centrais: práticas do instrumentador cirúrgico, 

tempos cirúrgicos e ações do instrumentador em cada tempo cirúrgico, 

atribuições do instrumentador cirúrgico quanto à prevenção de infecção no 

campo operatório e a organização da mesa de instrumental cirúrgica. 

Considerando os resultados dessa pesquisa, constata-se que os sujeitos 

pesquisados possuem um conhecimento regular em relação às práticas 

desenvolvidas pelo instrumentador sendo que o desempenho para tal exige 

uma qualificação mais específica. 
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ABSTRACT: The instrumentator must be watchful to the maintenance of 

asepsis of the entire surgical team. It is important that he has knowledge and 

applies the principles of aseptic techniques, having a primordial notion in order 

to avoid contamination of his desk with sudden or unexpected movements of 

any member of the surgical team. Responsibility is the foundation of the 

professional conscience of the instrumentator, who must constantly be 

improved, so that his actions are correct to the maximum. Like any of the other 

elements of the team, the instrumentator should follow rules of conduct relevant 

to his position, such as maintaining professional secrecy. The present work is of 

the descriptive exploratory type with a quantitative approach. Its objective was 

to check the perception of students type and graduates in the training of the 

surgical instrumentator in a teaching institution. The sample consisted of 23 

graduates and 16 students from the Technical School of Health of Cajazeiras - 

TSHC. The data collection was done from May to July 2016 through a guest 

card. To analyze the data, the Statistical Package for the Social Sciences 

program was used. The results of this Introspection expose as central ideas: 

surgical instrument practices, surgical times and actions of the instrumentator in 

each surgical time, attributions of the surgical instrumentator regarding the 

prevention of infection in the operative field and the organization of the desk of 

surgical instruments. Considering the results of this research, it is verified that 

the subjects studied have a regular knowledge regarding the practices 

developed by the instrumentator and that the performance requires a more 

specific qualification. 
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